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Apresentação

Os poemas decrescentes compõem um livro com formas e 

prosas poéticas de toda uma época. Naturalmente, são uma seleção 

de minhas melhores publicações no Recando das Letras e em outras 

mídias. Como homenagem, transcrevo o poema  Fumaça Branca, 

escrito por Maria de Lourdes Couto Lima.
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Fumaça branca

Fumaça branca fugindo pela chaminé...

Lentamente desaparecendo,

Como os sonhos acalentados,

Como as ilusões que ruíram,

Como a felicidade esperada...

Como o fim do que, sequer, se iniciou...

Fumaça branca, abandonando a ponta de um cigarro,

Encaracolando-se no ar, vagarosamente,

Como a fantasia,

Que teima ceder seu lugar à realidade!

Como o fio de vida teimoso antes do desenlace;

Como o sol nas tardes de verão...

Como o amor que precisa ir embora... E não quer!

Fumaça branca, perdendo-se no ar...

Desejo ardente de querer o que já não existe!  

Maria de Lourdes Couto Lima
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Poemas DecrescenteS

Soneto

Minha poesia é de esquecimento, 

amargo verso que, saído d’alma, 

rompe a barreira deste desalento 

inconformado que me turva a calma; 

 

a minha lira é puro desengano, 

como a tristeza que oculta a face, 

orvalho e pranto que o passar dos anos 

ungiu de sombras pra lhes dar disfarce; 

 

todo o meu estro é feito de esperanças, 

orgulho e canto que meu ser agita, 

louros sem glórias que trago de andanças; 

 

irreverente ao que em mim palpita, 

meu verso é sonho que desvaneceu, 

a imagem triste do meu próprio eu!
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Dúvida

Retorno por capricho à antiga morada 

e trago nos meus braços tão vazios 

o vácuo de uma ausência prolongada 

depois de navegar por muitos rios. 

Em cada porto que parei, deixei quimeras, 

mas não pude encontrar o que queria; 

cansei de tanta andança e tanta espera, 

pois o que buscava eu mesmo não sabia!

Por não o saber, ficou-me a indagação:

teria minha musa me esquecido?

Ou seria minha escolha a solidão?

Retorno consciente do que sinto,

com a alma consumida de saudade

daquele amor intenso e já extinto

que insisto em lembrar só por maldade;

não importa o que valia, não me iludo,

mas sei que ele valia quase tudo!
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Poemas DecrescenteS

Divagação

Passo em tua porta, revendo com saudade 

os tempos em que ficamos a trocar amores, 

dizendo apenas frases de poucas verdades, 

sem pensar sequer nos dissabores; 

 

passo em tua porta e vejo na calçada 

as marcas dos passos dos que ali passaram 

em busca de teus olhos de mulher amada 

e te fizeram crer nas coisas que falaram. 

 

Passo em tua porta sem ser indiferente 

às tantas lembranças que guardei um dia 

e que volta e meia ocupam minha mente; 

 

passo em tua porta, e a melancolia 

invade uma vida que inventa ser feliz 

e sofre por não crer nem mesmo no que diz! 
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